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MELHOR PME 

Construir o futuro com ambição e competência 

Duplicação 
da facturação e da 
responsabilidade social 

Uma empresa que a cada ano, desde a 
sua constituição, duplica a facturação é 
um caso invulgar que marca as páginas do 
percurso da Vomera - Building Solutions 
e que merece ser registado. Em 2022 fac-
turou 3,5 milhões de euros e em Novem-
bro de 2023 vai em cerca de 6,5 milhões, 
havendo a perspectiva de atingir os 22 
milhões de euros nos próximos dois anos. 
Actualmente, o investimento próprio em 
participação imobiliária representa entre 
10 a 15% do volume de facturação seguin-

do-se o segmento habitacional premium 
- acima de meio milhão de euros - que re-
presenta 20% sendo que a maior fatia diz 
respeito às obras públicas, para as quais a 
Vomera está mais direccionada. 

Com o aumento da facturação tem 
crescido o sentido de responsabilidade 
social na Vomera, que apoia vários pro-
jectos, eventos desportivos e recreativos, e 
associações locais estimando para este ano 
a atribuição de cerca de 30 mil euros. São 
disso exemplo os apoios ao Sport Abrantes 
e Benfica, ao Água Travessa, Águias de 
Alpiarça e o Eléctrico Futebol Clube de 
Ponte de Sor. Com um passado ligado ao 
associativismo os sócios da Vomera enten-
dem a responsabilidade social como um 

compromisso isento de exibicionismos, 
que faz a diferença a nível local. 

De olhos postos no futuro a Vomera 
- Building Solutions pretende continuar 
a crescer a cada ano à boleia do desen-
volvimento de importantes projectos, da 
captação de novos clientes e da aposta 
contínua nos seus recursos humanos, bem 
como estudo e implementação de novas 
soluções construtivas. A entrada no mer-
cado do mobiliário e design de interiores 
é outro dos objectivos desta empresa que 
apresenta um plano de investimentos para 
2023 na ordem de 1,6 milhões de euros 
e que quer continuar a afirmar-se como 
uma empresa líder na região e reconhe-
cida no país.

A Vomera - Building Solutions nasceu há 
quatro anos em Água Travessa, Abrantes, 
pela vontade e ambição dos seus sócios 
Delphine Gerardo e Sérgio Santos. Com 
o objectivo de responder a um mercado 
cada vez mais exigente, desenvolve 
soluções à medida do cliente nas áreas 
da engenharia e construção e tem no 
capital humano o seu maior activo. 
Com o processo de internacionalização 
concluído e um plano de investimento 
de 1,6 milhões de euros, a política da 
empresa assenta no rigor, ambição e 
profissionalismo.

Foi do espírito empreendedor de Del-
phine Gerardo e Sérgio Santos que 
nasceu, em Agosto de 2019, a Vo-

mera - Building Solutions, uma empresa 
que centra a sua actividade nos serviços 
de engenharia e construção. Actua no 
segmento premium do mercado de obras 
particulares e desenvolve também a sua 
actividade nas obras públicas. Com sede 
em Água Travessa, concelho de Abrantes, 
onde mantém os seus estaleiros centrais, e 
escritórios em Santarém, esta empresa não 
nasceu para ser mais uma no panorama 
empresarial, mas para lhe acrescentar va-
lor. Prova disso é o vasto portefólio de pro-
jectos e obras concluídos e em execução. 
O seu desenvolvimento sustentado, sem-
pre com resultados em crescendo, quer 
ao nível da facturação, quer dos planos 
de investimentos, fazem da Vomera uma 
empresa líder na região e um exemplo a 
seguir ao nível das práticas financeiras. 

Desde há quatro anos que a dupla de 
sócios, que ao longo de anos adquiriu co-
nhecimentos e experiência numa empresa 
de construção internacional e numa multi-
nacional espanhola, oferece soluções chave 
na mão. Delphine Gerardo chama a esta 
forma de trabalhar “construir sonhos”. O 
casal conta com uma equipa de 94 profissio-

nais especializados afectos aos quadros da 
empresa e mais de 150 colaboradores indi-
rectos. Mas nem sempre foi fácil recrutar “os 
melhores” num sector onde a mão-de-obra 

escasseia. Os sócios acreditam que o projecto 
diferenciador que lideram fez e continua a 
fazer a diferença e isso é um atractivo para 
fixar trabalhadores. “Orgulhamo-nos de dar 

emprego e envolver as pessoas num projecto 
sustentável e de rigor”, destaca a especia-
lista em Recursos Humanos que, tal como 
Sérgio Santos, engenheiro civil, considera 
que o capital humano é a maior vantagem 
competitiva da Vomera. 

Com uma política assente no rigor, ambi-
ção e profissionalismo, a Vomera - Building 
Solutions, trabalha com aproximadamente 
uma centena de fornecedores. Opera num 
raio de 100 quilómetros em Portugal, mas 
prepara-se para dar o salto para a interna-
cionalização. Com o processo já concluído 
na cidade de Praia, em Cabo Verde, está a 
iniciar os processos de recrutamento para 
que também se torne numa referência nes-
te novo mercado, onde as infra-estruturas 
voltadas para o turismo são aliciantes. Outra 
das apostas tem sido o investimento cons-
tante na formação e na melhoria do local de 
trabalho dos recursos humanos da empresa 
sendo disso exemplo os novos escritórios 
em Santarém, e em equipamento de traba-
lho, nomeadamente num software adaptado 
para os processos de engenharia e constru-
ção que são “cada vez mais exigentes”.

Sérgio Santos 
e Delphine 
Gerardo criaram 
a Vomera 
- Building 
Solutions há 
quatro anos e 
têm duplicado 
a facturação 
todos os anos
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O MIRANTE - ANO XXXVI Nº1640 - 30-11-2023
CARTÓRIO NOTARIAL DE RIO MAIOR
Certifi co narrativamente, para efeitos de publi-

cação, que por escritura lavrada em vinte e sete de 
Novembro de dois mil e vinte e três, exarada de folhas 
DEZASSEIS a folhas DEZASSETE VERSO, do livro 
de notas para escrituras diversas número QUARENTA 
E SETE-I,     Cláudia Maria Bernardes Filipe, NIF 
200.629.654, solteira, maior, natural da freguesia e 
concelho de Rio Maior, onde reside na Rua Nova da 
Azinheira, n.º 55, no lugar de Azinheira, declarou que, 
com exclusão de outrem é dona e legítima possuidora 
de metade indivisa, único direito que possui,  do prédio 
rústico, composto de vinha e mato, com a área de vinte 
e um mil novecentos e vinte metros quadrados, sito em 
Barreira Grande, freguesia e concelho de Rio Maior, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Rio 
Maior sob o número três mil duzentos e sessenta e 
cinco da freguesia de Rio Maior, não incidindo sobre 
o direito ora justifi cado qualquer inscrição de aquisição 
em vigor, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 28
da secção BE, com o correspondente valor patrimonial 
tributário de € 972,51, a que atribuiu igual valor.

Que a restante metade indivisa do prédio se 
encontra registada, pela Ap. sete de três de Outubro de 
dois mil e três, a favor de Zaida Manuela Silva Filipe Per-
alta, casada sob o regime da comunhão de adquiridos 
com Joaquim Correia Peralta, residente na Rua Públia 
Hortênsia de Castro, n.º 8, 8.º esquerdo, Amadora.

 Que o prédio, na indicada proporção de metade 

indivisa, veio à sua posse por doação meramente 
verbal feita por volta do ano de dois mil, pelos seus 
pais Ataíde Correia Filipe e mulher, Beatriz Bernardes 
Catarino Filipe, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes que foram na Rua Nova da 
Azinheira, no lugar de Azinheira, freguesia e concelho 
de Rio Maior,  sem que dela fi casse a dispor de título 
sufi ciente e formal  que  lhe  permita fazer o respectivo 
registo, tendo entrado de imediato na posse do mesmo.

Que possui o prédio, na indicada proporção de 
metade indivisa, em nome próprio há mais de vinte 
anos, sem a menor oposição de quem quer que seja, 
desde o seu início, posse que sempre exerceu sem 
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de 
toda a gente da freguesia de Rio Maior, lugares e freg-
uesias vizinhas, traduzida em actos materiais de fruição, 
conservação e defesa, nomeadamente, amanhando-o, 
usufruindo dos seus rendimentos, recolhendo os seus 
frutos e limpando-o de mato, agindo sempre pela forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
sendo, por isso, uma posse pública, pacífi ca, contínua 
e de boa-fé, pelo que o adquiriu por USUCAPIÃO.

Está conforme.Cartório Notarial em Rio Maior, 
em vinte e sete de Novembro de dois mil e vinte e três

A Notária 
(Ana Isabel da Costa Henriques)
Conta n.º            Emitido Recibo

O MIRANTE — ANO XXXVI Nº1640 - 30-11-2023

LÍGIA GARCIA - NOTÁRIA
EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

Lígia Mafalda Valdez Milagres Pontes Garcia, 
NIF 219 841 420, Notária no concelho de Loures, com 
cartório na Rotunda Nuno Rodrigues dos Santos, 
números 2-2C, Centro Comercial da Portela, loja 3, 
piso zero, Portela. 

Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia 
vinte e três de novembro de dois mil e vinte e três, a 
folhas cento e trinta e quatro e seguinte do Livro 
Oitenta e Quatro-C, deste Cartório, foi lavrada uma 
escritura de justifi cação, na qual MANUEL PEREIRA 
ALVES, natural da freguesia de Cardigos, concelho 
de Mação, divorciado, residente em Moita Recome, 
Cardigos, em Mação, declarou ser dono e legítimo 
possuidor dos seguintes prédios: 

1) Prédio rústico, composto de mato e pinhal, sito 
em Chapeirão, na freguesia de Cardigos, concelho de 
Mação, que confronta a norte com Joaquim Henriques 
Delgado, a sul com Joaquim Fernandes Cardoso, a 
nascente com João Martins e a poente com José Maria 
Farinha – cabeça de casal, com a área de três mil quin-
hentos e vinte metros quadrados, inscrito na respetiva 
matriz predial rústica sob o artigo 83, Secção BH;  2) 
Prédio rústico, composto de cultura arvense, oliveiras 
e mato, sito em Poceiro, na freguesia de Cardigos, 
concelho de Mação, que confronta a norte com António 
Alves – cabeça de casal, a sul com Maria de Lurdes 
Henriques – cabeça de casal, a nascente com João 
Cardoso, e a poente com Virgílio da Silva – cabeça de 
casal, com a área de seiscentos metros quadrados, 
inscrito na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 
36, Secção BG, e; 3) Prédio rústico, composto de 
eucaliptal, sito em Covão dos Chos, na freguesia de 
Cardigos, concelho de Mação, que confronta a norte 
com Virgílio Farinha Augusto, a sul e a poente com 
Adelaide Maria – cabeça de casal, com a área cinco 

mil oitocentos e oitenta metros quadrados, inscrito 
na respetiva matriz predial rústica sob o artigo 340, 
Secção AH. Que todos os prédios atrás identifi cados 
não estão descritos na Conservatória do Registo 
Predial de Mação. Que os identifi cados prédios foram 
adquiridos pelo justifi cante, já no estado de divorciado, 
em mês que não pode precisar, no ano de dois mil e 
dois, por compra meramente verbal, a Manuel Tavares 
Delgado e mulher Maria da Conceição do Céu Pereira 
Tavares. Que, desde então passou a exercer o poder 
de facto, a usar e a fruir como verdadeiro dono dos 
referidos prédios rústicos, sendo tido como seu dono 
por todos os vizinhos, deslocando-se aos mesmos 
com frequência, limpando os terrenos, cortando ervas, 
cultivando, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo assim reconhecido como seu dono por toda a 
gente, fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar direito 
alheio, pacifi camente, porque sem violência, contínua 
e publicamente, à vista e com conhecimento de toda 
a gente e sem oposição de ninguém e tudo isto até 
ao presente, ou seja, há mais de vinte anos, o que 
conduziu à aquisição do direito de propriedade sobre 
os referidos prédios, por usucapião.«…»» que invoca 
para justifi car o seu direito de propriedade por forma a 
gozar da presunção legal e da oponibilidade a terceiros 
que esse registo proporciona aos titulares inscritos e 
dado não poder provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais atendendo ao 
referido modo de aquisição.

Está conforme o original, na parte transcrita, 
o que certifi co.

Portela, vinte e três de novembro de dois mil e 
vinte e três.
A Notária,

EMPRESA DO ANO

Uma empresa familiar que evolui 
fazendo evoluir a agricultura

Uma empresa familiar 
respeitada e dinâmica

A Borrego Leonor & Irmão é uma 
empresa familiar fundada em Janeiro 
de 1968 em Almeirim. Começou na 
zona urbana da cidade e o crescimento 
levou-a a mudar para a zona indus-
trial, onde em época mais baixa para 
a agricultura tem mais de oito milhões 
de euros em produtos armazenados. 
No Ribatejo tem também instalações 
em Salvaterra de Magos. Apostou no 
Alentejo, também com venda de ma-
quinaria, possuindo lojas e oficinas em 
Beja e Évora. 

A empresa é respeitada pelos maio-
res fornecedores e melhores marcas 
de produtos, pela sua estabilidade e 
dinâmica. Além de comercializar fer-
tilizantes sólidos e líquidos, sementes, 
rações para animais, fitofármacos e 
utensílios e acessórios, é especializada 
em aconselhamento técnico agrícola. 
Tem meia centena de trabalhadores e 
em 2022 teve um volume de negócios 
perto dos 45 milhões de euros, espe-
rando este ano de 2023 atingir os 49 
milhões de euros. 

Com uma equipa técnico-comercial 
de apoio aos agricultores, uma frota 
para entregas no campo, é reconhe-
cida pela capacidade logística, con-
seguindo garantir a entrega imediata 
de produtos aos seus clientes. Tendo 
como lema “as boas parcerias dão boas 
colheitas” releva-se por apostar em 
marcas líderes de mercado mantendo 
parcerias com algumas delas há deze-
nas de anos.

A Borrego Leonor & Irmão é uma 
empresa familiar fundada há 55 
anos que evoluiu e contribui para 
a evolução da agricultura sendo 
líder de factores de produção para 
a agricultura e uma das melhores 
da Península Ibérica. Os valores 
do fundador, Joaquim Borrego, 
que continua a praticar, como 
o cumprimento dos acordos e o 
cumprimento de prazos de entrega, 
são algumas chaves do sucesso, a que 
se junta a gestão rigorosa, inovação 
e acompanhamento profissional dos 
agricultores. 

Desde que Paula Borrego assumiu 
a gestão da Borrego Leonor & Ir-
mão muito mudou na agricultura, 

a começar pelo facto de os agricultores 
serem mais informados e profissionais, os 
produtos evoluíram sendo mais amigos 
do ambiente. A agricultura está mais tec-
nológica. A empresa tem várias estações 
meteorológicas na região para avisar os 
agricultores se determinada altura está 
propensa a pragas. Mas aquela que é uma 
das empresas mais antigas, prestigiadas e 
líder no mercado nacional de factores de 
produção e uma das melhores da Penínsu-
la Ibérica em fitofármacos, tem construído 
o seu sucesso na evolução, na inovação 
e no respeito pelos valores do fundador, 
Joaquim Borrego, que são, entre outros, o 
cumprimento de prazos e a honestidade.

Para enfrentar os desafios a empresa 
tenta estar sempre um passo à frente. 
Paula Borrego começou a trabalhar na em-
presa com o pai, que não lhe dava margem 
para fazer alterações, mas que lhe deu os 
ensinamentos necessários para enfrentar 
uma área de negócio marcadamente mas-
culina. Já se habituou em muitas reuniões 
a ser a única mulher presente e já aconte-
ceu no estrangeiro confundirem-na com 
alguém que estaria a acompanhar um 
empresário. A empresa tem uma forma de 
trabalhar que lhe dá garantia de prestar 
um bom serviço e ajudar os agricultores, 
que é manter-se actualizada em relação 
ao mercado. 

A empresa distingue-se por garantir 
o que acorda com fornecedores, clientes 
e colaboradores. “Se houver alguma si-
tuação que não corra bem, damos a cara, 
tentamos resolver e nem todos têm esse 
comportamento”, sublinha a empresária 
que assumiu a gestão em 2010. A empresa 
tem vindo a celebrar acordos com bancos 
para financiar os agricultores para pode-
rem comprar os produtos a uma taxa de 
juro baixa. Para a empresa se afirmar no 
mercado, ser competitiva e ainda ajudar 
os agricultores é preciso “muito trabalho, 
muita teimosia e muita gestão”, diz Paula 
Borrego que sentiu na pele as dificuldades 
de ser mulher neste sector. “As pessoas 
pensavam que a empresa já não ia ter fu-
turo por ser uma mulher a geri-la. Actual-
mente têm respeito”, conta. 

Antigamente conseguia-se saber o que 
iria acontecer na campanha agrícola, os 
preços que iriam ser praticados. Agora há 
muitas oscilações no mercado e a Borrego 
Leonor & Irmão distingue-se por conseguir 
ser uma garantia para os agricultores com 
um cuidado especial nas previsões das 
necessidades. Nada que preocupe Paula 
Borrego que diz ser bom trabalhar e pagar 
impostos porque quantos mais impostos se 

pagarem mais a empresa está a facturar. 
Apesar de considerar que a carga fiscal é 
exageradamente alta. A empresária diz 
que a agricultura nacional está ao nível 
da dos melhores países sendo que o que 
distingue é a dimensão mais pequena do 
país e das propriedades. 

Outra situação que distingue a empresa 
passa por controlar e validar o que é feito 
diariamente. “É isso que faz com que as 
pessoas continuem a gostar de trabalhar 
connosco. Os erros cometem-se, mas é 
muito raro ser um agricultor a dar por 
isso porque conseguimos detectar e cor-
rigir a tempo”, explica a empresária que 
nunca pensou atingir o patamar de elevar 
a empresa a um nível de reconhecimento 
nacional. A empresa está preparada para 
as exigências cada vez maiores na precisão 
de aplicação de produtos, mais localizada 
e mais preventiva. O futuro passa por 
aplicar os adubos ou trata-
mentos só onde e quando 
é necessário recorrendo a 
tecnologias cada vez mais 
avançadas. 

A Borrego Leonor & Ir-
mão faz mexer a economia 
local e regional com uma 

aposta na valorização dos rendimentos dos 
funcionários, na aquisição de bens na zona 
e na distribuição do lucro. “Prefiro apoiar 
as iniciativas da zona, ajudar as institui-
ções. As empresas e a comunidade preci-
sam de ter uma boa relação para vivermos 
todos melhor”, sublinha Paula Borrego.

Paula Borrego é a 
administradora da 
Borrego Leonor 
e Irmão, fundada 
há 55 anos, 
em Almeirim, 
foi distinguida 
com o Galardão 
Empresa do Ano
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As mulheres são muito melhores que 
os homens em cargos de liderança
Joaquim António Emídio elogiou a 
liderança das mulheres no discurso 
de entrega do Galardão Empresa do 
Ano e despediu-se do palco na missão 
que assumiu durante os 22 anos da 
iniciativa.

O director-geral de O MIRANTE 
aproveitou a organização da 22ª 
edição do Galardão Empresa do 

Ano para elogiar as mulheres empresárias 
e afirmar que são muito melhores que os 
homens em cargos de liderança. Joaquim 
António Emídio reconheceu que “não vi-
vemos no melhor dos mundos, mas temos 
futuro assim a nossa classe política se alie 
à classe empresarial que tem dado boas 
provas” afirmou, para logo de seguida 
lembrar a existência de um texto do pre-
sidente da AIP, José Eduardo Carvalho, 
numa das revistas do jornal “que ajuda a 
compreender a necessidade de conhecer-
mos melhor a nossa realidade porque isso 
responsabiliza-nos e obriga-nos a ter opi-
nião, porque é com opinião, com jeitinho 
ou à martelada, que se constrói uma ideia, 
assim como é com dor que começa e acaba 
o parto de uma criança”.

Joaquim Emídio lembrou ainda que “a 
presença das mulheres em cargos de lide-
rança tem crescido consideravelmente e 
O MIRANTE é um bom exemplo”, acres-
centando que o avanço das mulheres em 

cargos de chefia não resulta só destes tem-
pos difíceis que atravessamos, e da neces-
sidade de nos equilibrarmos num mundo 
em transformação, gerido muitas vezes 
por pessoas que só pensam em dólares, e 
em património, e desprezam a cultura que 
inclui a ida ao cinema e ao teatro, a famí-
lia, as viagens, os tempos de ócio à volta 
de uma mesa, os cuidados com o corpo e 
a saúde. “Um dos desafios mais difíceis 
para as mulheres que lideram empresas é 

o equilíbrio entre a vida familiar e profis-
sional. As mulheres que dominam o sector 
mais rentável da nossa empresa sabem dis-
so melhor do que os homens que dominam 
a redacção. Nem por isso deixamos de nos 
entender e as mulheres não deixam de ter, 
apesar de ainda minoritárias, um papel 
significativo na área editorial”, sublinhou.

Por fim deu o seu exemplo ao ter de-
safiado, no início da sua vida de casado, a 
sua mulher para gerir um salão de beleza 

onde, em troca de ser o homem da casa, 
pôde fazer um pé de meia que mais tarde 
serviu para deixar um emprego de secre-
tária e lançar-se num negócio de ourive-
saria. Lembrou ainda que esses foram os 
melhores tempos da sua vida e recordou a 
sua avô materna, a primeira mulher que 
admirou até às lágrimas, e que, embora 
fosse “uma pobre de Job” era uma mulher 
em que ainda hoje se revê,  e em relação 
à qual sente que não é capaz de a igualar 
em amor pelos seus filhos e netos como 
o amor que ele sabe que tinham um pelo 
outro. 

No final disse que dedicava o texto a 
todos os empresários que iam receber o 
Galardão Empresa do Ano e anunciou que 
na próxima iniciativa será substituído pela 
directora executiva de O MIRANTE e sua 
filha, Joana Salgado Emídio.

Joaquim António Emídio, 
director-geral de O MIRANTE, 
fez um elogio às mulheres e 
à importância que têm nas 
empresas durante o último 
Galardão Empresa do Ano

Joaquim António Emídio 
reconheceu que “não vivemos 
no melhor dos mundos, mas 
temos futuro assim a nossa 
classe política se alie à classe 
empresarial que tem dado 
boas provas”
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Galardão Empresa do Ano reconheceu papel das mulheres 
no contributo para a excelência empresarial 

O MIRANTE entregou pela 22ª vez 
os prémios Galardão Empresa do 
Ano, numa cerimónia que se realizou 
a 22 de Novembro no Convento 
de São Francisco, em Santarém. O 
maior destaque foi para o papel das 
mulheres no percurso das empresas e a 
importância de ter equipas motivadas e 
unidas para fazer os negócios crescer. 

A 22º edição da entrega de prémios Ga-
lardão Empresa do Ano, organizado 
por O MIRANTE, relevou o papel 

das mulheres nos cargos de liderança das 
empresas e a importância que têm para o 
sucesso e desenvolvimento do tecido empre-
sarial da região ribatejana. A cerimónia, que 
contou com a presença de mais de três cen-
tenas de convidados, decorreu no Convento 
de São Francisco, em Santarém, na tarde de 
22 de Novembro, e pretendeu distinguir, 
reconhecer e incentivar as iniciativas em-
presariais que contribuem para o desenvol-
vimento económico e social da região. 

O prémio de Excelência Empresarial 
foi entregue à Mercadona, representada 
por Ana Carreto, que destacou a “imensa 
honra” de receber o prémio em nome de 
3.500 trabalhadores da empresa. “Agrade-
ço a O MIRANTE pelo trabalho exemplar 
na informação isenta que presta e por ter 
este gesto tão nobre que perdura há tantos 
anos”, notou. Lembrando que a Mercado-
na foi muito bem recebida em Santarém, 
revelou que muitos clientes já têm os seus 
produtos favoritos e a expectativa é que 
venham a eleger a Mercadona como o seu 
supermercado de confiança. A empresa está 
presente na região também com o centro 
logístico de Almeirim, que será o maior da 
Península Ibérica quando abrir em 2024, 
criando cerca de 500 postos de trabalho. “É 
verdade que, como empresa em expansão, 
também não fazemos tudo bem, estamos a 
ter as nossas dores de crescimento e como 
empresa responsável que somos estamos a 
aprender e a fazer caminho”, destacou Ana 
Carreto, lembrando o forte papel que a em-
presa tem com o sector social. 

Na gala foi distinguida Frederica Barros, 
administradora da Politejo de Azambuja, 
um negócio familiar que está presente em 
três continentes e que planeia ampliar a 
presença no Brasil e no México. Recebeu o 
Galardão de Mulher Empresária. “É o reco-
nhecimento externo do investimento que 
temos vindo a fazer para tornar a Politejo 
numa empresa de referência nas tubagens 
a nível mundial”, notou. Elogiando a ini-
ciativa de O MIRANTE, que considera um 
incentivo ao empreendedorismo da região, 
dedicou o prémio à família que sempre a 
soube desafiar nos momentos certos, lem-
brando o pai e a mãe. “Partilho o prémio 
com todas as mulheres com quem trabalho 
actualmente e com as que já saíram. Tenho 
o prazer de trabalhar, aprender e inspirar-
-me com todas elas. Sem elas teríamos uma 
Politejo diferente e certamente menos ven-
cedora”, afirmou, lembrando que também 
os homens merecem o seu agradecimento. 

O restaurante O Forno, de Vila Franca 
de Xira, recebeu o galardão Micro-Empresa 
do Ano pelo papel activo com que se tem 
diferenciado na promoção da melhor gastro-
nomia do concelho. Fernando Carneiro, um 

Vitor Moreira, Pedro Beato, Eliana Travessa e Joaquim Emídio entregaram a Fernando Carneiro, 
proprietário do Restaurante O Forno, o galardão Micro-Empresa do Ano 

Ana Carreto recebeu, em representação da Mercadona, o galardão Excelência Empresarial das 
mãos de Ricardo Gonçalves, Ramiro Matos, Cláudio Lotra e Joaquim Emídio

Anabela Freitas, Sónia Sanfona, Sónia Ferreira e Joaquim Emídio com Frederica Barros, 
administradora da Politejo, que foi distinguida com o galardão Mulher Empresária 
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dos sócios da empresa, emocionou-se no mo-
mento de receber o prémio. “Estou bastan-
te emocionado com esta homenagem que 
O MIRANTE nos proporcionou”, afirmou, 
dedicando o galardão ao sócio e amigo José 
Gomes, a todos os clientes do restaurante e 
toda a equipa que nele trabalha. “São eles 
que, connosco, trabalham para atingirmos 
os níveis que temos atingido. Agradeço às 
nossas famílias e amigos”, frisou. 

Um 2024 de desafios 
O galardão Empresa do Ano foi entregue à 
empresa Borrego, Leonor & Irmão, com a 
empresária Paula Borrego a agradecer um 
prémio que “tanto orgulha e emociona” e 
que teria deixado o pai, Joaquim Borrego, 
muito feliz. “Somos a terceira geração na 
administração da empresa e a preparar o 
caminho para a quarta, o que só foi pos-
sível com boas decisões, muito trabalho e 
alguma sorte”, afirmou, antes de agradecer 
a toda a equipa de 70 colaboradores. “O 
sucesso da empresa deve-se aos princípios 
da competência, respeito pela palavra e  
responsabilidade. O percurso iniciou-se com 
a visão de uma pessoa e foi congregando co-
laboradores, clientes, bancos, fornecedores e 
instituições na missão de tornar os campos 
do Ribatejo num pólo de competência agrí-
cola nacional para alimentarmos a popula-
ção portuguesa e fomentar as exportações”, 
referiu. Para Paula Borrego o ano de 2024 
será marcante para a empresa pois registará 
o reforço da sua liderança nacional na co-
mercialização de factores de produção para 
a agricultura, prevendo-se um novo ano de 
crescimento sustentado de vendas e a sua 
expansão ao Alentejo. “A empresa está pre-
parada para os desafios do futuro que serão 
muito exigentes para os agricultores por 
causa das exigências cada vez mais aperta-
das. Os parceiros podem sempre contar com 
a nossa empresa”, prometeu. 

O galardão Jovem Empresário foi entre-
gue a João Limão, da JLimão, um dos líderes 
no mercado nacional de paletes, do Porto 
Alto. João Limão elevou a empresa que 
herdou do pai, graças a muito empenho e 
trabalho, a um patamar de referência supe-
rando as dificuldades de ser um jovem com 
poucos apoios. “Não posso deixar de agrade-
cer a toda a minha equipa porque sem ela 
não seria possível estarmos aqui”, afirmou. 

Numa noite marcada por homenagens 
merecidas, celebrando o empreendedoris-
mo, sucesso e contribuições valiosas das 
empresas para a região de Santarém, foi 
também distinguida a Carreira Empresarial 
de Paulo Neves, empresário da Agrosport 
do Cartaxo. “Não estava à espera e foi 
uma surpresa esta nomeação. Somos uma 
empresa pequena mas com produto de qua-
lidade. Agradeço aos clientes e fornecedo-
res, sem eles não seria possível estar aqui”, 
afirmou Paulo Neves, dedicando-lhes o 
galardão. “Faço questão de estar ao lado 
deles e dedico aos meus dois filhos, sem 
eles não conseguiria ter mais ânimo para 
continuar com esta cruzada. Se hoje recebo 
esta distinção agradeço a eles que vieram 
dar uma nova dinâmica aos produtos que 
vendemos”, disse. 

“Um empresário 
é uma força amiga” 
O médico Jorge Guardado, um dos rostos da 
Ucardio de Riachos, foi distinguido com o 
galardão de Prestígio Empresarial e elogiou 
O MIRANTE por ser uma força viva na re-
gião. “É um prémio fantástico de mais de 22 
anos de trabalho pela comunidade”, agra-
deceu. Notando ter a sorte de fazer o que 
gosta, lembrou que a Medicina deve ser 

Hugo Costa, Sílvia Sousa, António Camilo, Miguel Carrinho, Nuno Palhinha e Joaquim 
Emídio entregaram o galardão Jovem Empresário a João Limão

Ricardo Gonçalves, Marco Fernandes, Paulo Caetano e Joaquim Emídio entregaram o galardão 
Empresa do Ano a Paula Borrego, administradora da Borrego Leonor & Irmão

Rui Rosa, Domingos Martinho, Salomé Rafael, Cínia Pereira e Joaquim Emídio com o empresário 
Paulo Neves, da Agrosport, que foi distinguido com o galardão Carreira Empresarial
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feita com princípios éticos e deontológicos mas 
sobretudo com carinho pelos utentes. Agra-
decendo aos pais sem os quais nunca teria o 
emprego que tem hoje, lembrou a abertura da 
clínica Ucardio e como transformou uma pro-
fessora primária em directora-geral da clínica, 
“com formação e capacidade de saber lidar de 
forma profissional no sector da saúde. “A Ana 
Santos é o meu braço direito na clínica e nas 
parcerias que temos lançado”, elogiou. Jorge 
Guardado lembrou que o valor do dinheiro e da 
produção em Medicina tem um valor especial. 
“É por isso que muitas vezes há a ideia que a 
vida não tem preço. A minha função foi fazer 
com que o preço existisse, por um valor justo 
e por necessidade de tratar os nossos doentes 
de proximidade, venham eles de onde vierem, 
com mais ou menos posses, com ou sem ADSE 
ou seguros de saúde. Não negamos nenhum 
tratamento a ninguém, temos soluções adequa-
das para todos”, frisou. Com 30 colaboradores, 
é o empenho e resiliência que fazem com que 
tudo aconteça, destacou. “Um empresário tem 
de ser a força empreendedora, mas também 
tem de ser a força amiga, cuidar das pessoas, e 
eu tenho de cuidar dos que estão comigo para 
me ajudarem a cuidar dos que me procuram, 
os doentes. É isso que faço todos os dias com a 
maior das motivações”, notou. 

O Galardão Empresa Mais Exportadora foi 
entregue à Comtemp, empresa do Entronca-
mento com 125 anos que é um exemplo de 
gestão e de evolução constante com projecção 
internacional na área dos vinagres, molhos e 
condimentos. Tiago Carneiro, CEO da empre-
sa, dedicou o prémio a todos os empresários 
persistentes na sua missão. “Só com um grupo 
de empresários forte é que conseguimos dar a 
volta a um país que parece cada vez mais sem 
rumo”, disse, agradecendo também a todos os 
colaboradores da empresa que diariamente 
trabalham para levar produtos de qualidade a 
todo o mundo. 

“Santarém é capaz” 
A Vomera - Building Solutions, empresa da área 
da construção sediada no concelho de Abrantes 
e liderada por Delphine Gerardo e Sérgio Santos, 
foi eleita PME do Ano. Sérgio Santos lembrou 
que o país atravessou na última década um con-
junto de adversidades que prejudicaram o sector 
da engenharia e construção. Desde escassez de 
mão-de-obra, a crise de 2010, o êxodo de profissio-
nais do sector, a fuga dos estudantes dos cursos de 
Engenharia e o desaparecimento de um conjunto 
alargado de grandes empresas de nível nacional. 
Enaltecendo a excelência da formação da Enge-
nharia portuguesa, o empresário lembrou que é 
preciso olhar com atenção para os números no 
panorama global. “Não podemos dizer que temos 
um sector de excelência quando a única empresa 
portuguesa no ranking das 100 maiores do mun-
do ocupa a 76º posição. A nossa escala é um forte 
constrangimento na afirmação internacional”, 
lamentou. A nível regional Sérgio Santos exigiu 
que Santarém tenha maior dimensão e melhor 
posicionamento no sector da Engenharia em 
Portugal. “Temos uma localização geoestratégi-
ca ímpar, com excelentes vias de comunicação e 
proximidade fantástica à capital e aos centros de 
negócios, da excelência da Lezíria à proximidade 
com o Oeste. Temos as condições necessárias para 
uma promoção e alavancagem da economia da 
região, assistindo os agentes económicos, pessoas 
e dirigentes políticos que deveriam fazer muito 
mais pelo nosso distrito. Nós somos capazes”, 
considerou. Para Sérgio Santos rigor, ambição e 
profissionalismo são os valores da Vomera, lem-
brou, agradecendo aos colaboradores, parceiros, 
clientes e ao pai, António Santos, bem como aos 
filhos e à esposa e sócia, Delphine Gerardo, “que 
com a sua audácia, ponderação, equilíbrio e ma-
turidade tem sido um dos pilares do projecto”, 
concluiu.

fotos O MIRANTE

Casimiro Ramos, Pedro Bastos, Ana Infante, Sérgio Cardoso e Joaquim Emídio 
entregaram o prémio Prestígio Empresarial a Jorge Guardado

Jorge Pires, Miguel Borges, Ana Carla Lopes, José Manuel Santos e Joaquim Emídio subiram ao palco para entregar o 
prémio a Tiago Carneiro, em representação da Comtemp, que recebeu o galardão Empresa Mais Exportadora 

João Gomes, João Heitor, Diamantino Duarte, Edite Ferreira, Frederico Roque e Joaquim Emídio com Delphine 
Gerardo e Sérgio Santos que receberam o galardão PME do Ano para a sua empresa Vomera - Building Solutions
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Patrocinadores dizem que empresas 
são o motor da economia e é importante reconhecê-las 
Patrocinadores dos prémios Galardão 
Empresa do Ano de O MIRANTE 
destacaram capacidade de superação 
dos empresários, alertaram para a 
necessidade de maior reconhecimento 
das empresas diferenciadoras e 
pediram muita resiliência para lidar 
com as incertezas do próximo ano. 

As empresas são o motor da econo-
mia, têm de ser apoiadas e o seu 
papel deve ser melhor reconhecido 

na comunidade. Esta foram algumas das 
ideias fortes elencadas nos discursos dos 
patrocinadores dos prémios Galardão Em-
presa do Ano promovidos por O MIRANTE 
na tarde de 22 de Novembro, em Santarém. 

Ramiro Matos, presidente do conselho 
de administração da Águas de Santarém, 
que patrocinou o galardão Excelência Em-
presarial entregue à Mercadona, elogiou 
a empresa por ter uma mulher como Ana 
Carreto ao leme. “Um rosto conhecido da 
região e uma mulher dinâmica com uma 
forte responsabilidade social”, disse. Para 
Ramiro Matos não restam dúvidas: as em-
presas são o motor da economia e têm de 
ser apoiadas e reconhecidas. “Isso faz-se 
com estes eventos e O MIRANTE faz isto 
melhor que ninguém”, destacou. 

A Entidade Regional de Turismo do 
Alentejo e Ribatejo, representado por Pe-
dro Beato, patrocinou o prémio Micro Em-

presa. O responsável destacou a iniciativa 
lembrando que reconhecer é engrandecer 
quem merece optando por seguir a máxi-
ma “sê breve e agradarás”. O Turismo do 
Alentejo e Ribatejo também patrocinou 
o galardão de Empresa Mais Exportadora, 
com o seu presidente, José Manuel Santos, 
a elogiar a qualidade da gala e a lançar o 
desafio de, no próximo ano, incluir nos 
galardões uma categoria para distinguir 
empresas na área do turismo. “Há boas 
empresas no turismo e animação na nossa 
região e estamos a fazer um grande esfor-
ço para promover estas empresas”, frisou. 

Marco Fernandes, presidente executivo 
da Garval, deixou uma palavra de agrade-
cimento às quatro mil empresas da região 
de Santarém que são clientes activos da 
Garval. “Temos 300 milhões de euros de 
garantias dadas às empresas da região. Esse 
é o impacto na comunidade que temos”, 
frisou o responsável da entidade que patro-
cinou o prémio Empresa do Ano. 

O Novo Banco patrocinou o galardão Jo-
vem Empresário e Nuno Palhinha lembrou 
que o distrito de Santarém é estratégico 
para o Novo Banco pela sua diversidade 
de sectores e pela excelência dos seus em-
presários. “Representa 3% do volume de 
negócios nacional, dos quais 15% são expor-
tações e emprega 126 mil colaboradores. O 
Novo Banco tem no seu ADN ser o banco 
das empresas, pelo profissionalismo e a for-

ma como está próxima dos seus clientes e 
estar aqui em palco com um jovem dá-nos 
motivação para continuarmos o caminho 
que temos feito, que é por todos vós reco-
nhecido”, afirmou o responsável, garantin-
do que os empresários podem contar com 
o Novo Banco. 

O galardão de Mulher Empresária foi 
patrocinado pela Rodoviária do Tejo. A 
responsável da empresa, Sónia Ferreira, 
deu os parabéns a O MIRANTE pela re-
siliência e capacidade de se manter vivo 
numa região e no mundo da comunicação 
social onde tudo está em mudança. “Temos 
de improvisar e a sorte dá muito trabalho. 
Ser mulher empresária e trabalhadora é um 
desafio mas os desafios são para vencer”, 
assegurou. 

O Prémio Carreira foi patrocinado pela 
Escola Profissional Vale do Tejo. A presi-
dente do conselho de administração, Sa-
lomé Rafael, destacou a importância da 
iniciativa de O MIRANTE e que em 22 anos 
apenas faltou a uma edição por motivos de 
saúde. “Parabéns pelo evento e pela infor-
mação que O MIRANTE nos dá dia-a-dia e 
hora a hora”, frisou. 

O prémio Prestígio Empresarial foi pa-
trocinado pelo Instituto Politécnico de San-
tarém (IPS). Sérgio Cardoso, director da 
Escola Superior de Gestão e Tecnologia 
do IPS, disse sentir-se bastante confortável 
na entrega do galardão. “Levar o conheci-

mento à prática e dele tirar proveito é o 
que mais nos interessa assinalar. Reconhe-
cer o mérito e premiá-lo é inspirador para 
todos os que nos seguem”, afirmou. 

A Roques Vale do Tejo, liderada por 
Frederico Roque, patrocinou o galardão 
PME do Ano e lembrou no seu discurso a 
importância do evento de O MIRANTE. 
Lembrando o discurso de Joaquim Emídio 
na abertura da sessão, Frederico Roque 
evocou as mulheres, autarcas e empresá-
rias presentes na sala, para defender que 
cada vez mais têm um papel importante 
na sociedade. “Tenho a felicidade de ter ao 
meu lado uma grande mulher, gosto muito 
de trabalhar com mulheres, confio em mu-
lheres e como homem não tenho vergonha 
em dizer que acredito que o futuro é das 
mulheres”, elogiou, para depois desejar a 
todos os empresários coragem e optimismo 
para o próximo ano.

A Roques Vale do Tejo, 
liderada por Frederico 
Roque, patrocinou o 
galardão PME do Ano e 
lembrou no seu discurso a 
importância do evento de 
O MIRANTE. 
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Irreverência e trabalho de equipa são imagens de marca 
dos alunos da Escola Profissional do Vale do Tejo 
Três centenas de convidados da 
cerimónia organizada por O MIRANTE 
aprovaram e elogiaram iguarias 
confeccionadas pelos alunos dos cursos 
técnicos da Escola Profissional do Vale 
do Tejo.

Mais de duas dezenas de alunos 
da Escola Profissional do Vale do 
Tejo (EPVT) voltaram a marcar 

presença na cerimónia Galardão Empresa 
do Ano de O MIRANTE, roubando vários 
elogios das centenas de convidados que não 
ficaram indiferentes à qualidade e irreve-
rência das iguarias. Como sempre, a equipa 
liderada pelos chefs José Pereirinha, Rita 
Santos e Bruno Póvoas foi a primeira e dos 
últimos a sair do Convento de São Francisco 
na tarde de 22 de Novembro, dia em que se 
realizou a entrega de prémios.

Os fatos pretos, camisas brancas e laços 
no pescoço continuam a ser imagem de mar-
ca dos alunos dos cursos técnicos de Cozinha 
e Pastelaria e Restaurante e Bar da EPVT. 
Recebem os convidados ao longo de um 
corredor, a quem dão as boas-vindas com 
um sorriso no rosto e com as necessárias 
explicações para miniaturas que seguram 
numa bandeja. 

Daniela Lopes tem 18 anos, natural de 
Pernes, e é aluna do 11º ano. A paixão pela 
pastelaria surgiu em criança quando passava 
horas a fazer bolos com a mãe, momentos 
que recorda com nostalgia. “Desde sempre 

que gostei de fazer bolos para a família. 
Quando soube da existência deste curso não 
hesitei”, afirma, acrescentando que não es-
perava adquirir tanto conhecimento prático 
e teórico em tão pouco tempo. “Tenho-me 
superado porque sei que tenho crescido 
muito enquanto pessoa. Em termos técni-
cos ainda há muito para aprender, mas sin-
to uma evolução muito grande”, sublinha. 
Daniela Lopes diz que se sente bem a con-
feccionar todos os doces, principalmente as 
miniaturas, que exigem mais minúcia e uma 

decoração à medida. Na sua opinião ainda 
há algum preconceito com os cursos profis-
sionais, algo que considera injustificável, 
tendo em conta o sucesso e a empregabili-
dade que garantem nos dias de hoje. Com o 
futuro bem planeado, Daniela Lopes revela 
a O MIRANTE que gostava de abrir, para já, 
a sua própria pastelaria em Pernes, podendo 
dar o salto para a capital de distrito caso o 
negócio corra de vento em popa.

Daniel Campos tem 19 anos e esta não é 
a sua primeira experiência num curso deste 

género tendo frequentado um de restaura-
ção e bar. O que mais destaca da experiên-
cia, que já leva dois anos, é a possibilidade 
que tem em realizar serviços de média e 
grande dimensão. A evolução técnica é no-
tória, na sua opinião, mas as grandes dife-
renças são no desenvolvimento pessoal. “Já 
realizámos serviços que não correram tão 
bem e, se no início ficava frustrado, hoje já 
consigo levantar a cabeça e seguir em frente. 
Este é o espírito que se vive nesta equipa. Há 
muita cooperação e todos nos ajudamos uns 
aos outros”, afirma. 

Manter um nível elevado
Liderar uma equipa destas exige método, 
rigor e muita dedicação, segundo José Pereiri-
nha. “Tento retirar destes miúdos o máximo 
possível. Costumo dizer que eles têm que sair 
daqui a saber conduzir um ferrari, mesmo 
que depois, os que não têm mãos, passem 
a conduzir uma trotineta”, afirma. José Pe-
reirinha lamenta que, de ano para ano, os 
jovens cheguem com características menos 
diferenciadoras. “Regra geral existe cada vez 
menos sentido de responsabilidade nos jovens, 
principalmente no saber ser e estar. Sinto que 
têm a atenção muito dispersa por coisas sem 
interesse”, refere. José Pereirinha explica que 
a parceria que a EPVT tem com o tecido em-
presarial da região ribatejana, principalmente 
no concelho de Santarém, é uma mais-valia 
que possibilita a muitos jovens garantir a sua 
entrada no mercado de trabalho.

Alunos da Escola Profissional do Vale do Tejo voltaram a marcar 
presença na cerimónia Galardão Empresa do Ano de O MIRANTE
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José SimõesRui Cruz

Jorge Humberto Malacas Maria Emília Moreira Mara Lagriminha Hugo Bicho e Filipa Bicho

Rodolfo Cruz e Ricardo Almeida Rita Sousa e Sílvia Sousa Ivo Delgado e Carlos Delgado

Maria João Alexandre e Pedro Sousa

Maria Custódia Mendes e Manuel MendesEdite Ferreira e Carla Mendes

Eduardo Garcia e Fernanda FaustinoPedro Bastos e Mário Ribeiro

Ramiro Matos e Frederico Roque Maria Luísa Antunes e Diamantino Duarte

Bruno Violante e Íris Violante

Gonçalo Eloy

A entrega do Galardão Empresa do Ano juntou mais de três centenas de pessoas no 
Convento de São Francisco, em Santarém. A maioria dos convidados foram empresários, 
autarcas, dirigentes associativos e parceiros de O MIRANTE. Nestas cinco páginas reunimos 
as fotografias dos convidados e premiados que se fizeram acompanhar pelas suas famílias e 
colaboradores das empresas que gerem.

António Quintela
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Gilda Ferreira e Armando Queiroz

Rita Carneiro, Fernando Carneiro e Manuela Carneiro

Ana Catarina Lima e Carlos da Silva José

José António Oliveira e Maria Cândida

Cínia Pereira e Mavíldia Dionísio

Sandra DiogoAntónio Marques Alberto Mesquita

José Alves e Ricardo Carvalho

Ana Infante, Hugo de Sousa e Maria Filomena Roque

Frederico Roque e Joana Salgado Emídio Luís Lopes e Karina Mendes

Carlos Guardado, Jorge Guardado e Emília Guardado Bernardo Dâmaso e Sónia Ferreira João Silva e Marina Silva

Nuno Carreira

Nuno Domingos

João Limão e convidados

Miguel Martinho e Otília Santos

Vítor Moreira e Rui Horta Carneiro

João Matos Filipe
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João Pedro Custódio e João Carvalho

Maria Conceição Gaspar, Ana Sigalho 
Gaspar e José Manuel Gaspar

Joana Salgado Emídio e Joaquim Emídio

Manuel Francisco, Rogério Francisco e António Reis

Graciete Agostinho e Tiago Carneiro

Domingos Martinho e Vasco Ribeiro

Inês Silva e Pedro Francisco

Nuno Silva, Marta Nobre e Diogo LopesSónia Lobato e Isabel Pilar

Jorge Costa, Sandra Ambrósio, Marco Fernandes, Rita Duarte e Filipe Alves

Paula Lourenço, Clorinda Costa, Frederica Barros, Emília Branco e Conceição Sousa

Ana Ramalho e André Gonçalves

Jorge Pires e Ofélia Sousa

Arlindo Dias Joaquim Neto

Anselmo Lopes Renato BentoPedro Graça Carlos Gonçalves
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Maria Eulália Henriques e Abel Pereira Luís Amaral e Carlos Trindade

Carlos Carrão

Cremilde Santos

Gabriela Sampaio, Francisco Guardado e Jorge Guardado

Rodrigo Campos e António Campos

Convidados de Borrego Leonor e Irmão

Bruno FernandesManuel Grilo

Vânia Campizes e Teresa Rosário

Rodrigo ManzoniPaulo Guedes

Francisco Neves, Paulo Neves e Rui Neves

João Leite, Ricardo Gonçalves, João Heitor, Beatriz Martins e Emanuel Campos

Miguel SantosDolores Silva

David Pires e Alexandre Cardoso
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Eduarda Oliveira e Rui DionísioRita Borrego Yeh e Carlos Damásio Joaquim Durão, Telma Durão e Diogo Santos

Pedro Batista e Jorge Guardado

Armando Rodrigues e Henrique Prudêncio
Patrícia Proença, Ana Santos, Jorge Guardado, Afonso Proença, Carlos Guardado, 
Tânia Proença com as crianças Jorge Guardado e Carlos Guardado

Mário GomesLuiz José e Rui Sousa Ana Carla Lopes e Ana Pires Francisco Jerónimo

Pedro Mota Fernando Mendes

Delphine Gerardo, Sérgio Santos e Idalécio Gouveia

Roques Vale do Tejo marca presença no Galardão Empresa do Ano
A Roques Vale do Tejo, a empresa distribuidora Renault mais antiga da Península Ibérica, associou-se mais um ano 

à cerimónia de entrega dos prémios Galardão Empresa do Ano, iniciativa promovida por O MIRANTE que valoriza o 
mérito empresarial da região. A empresa, com sede em Santarém, esteve presente na entrada do Convento de S. Fran-
cisco, em Santarém, onde decorreu a cerimónia, com duas viaturas Dacia, marca que a Roques Vale do Tejo também 
comercializa. Dolores Silva, na fotografia, é a responsável de vendas da Dacia na Roques Vale do Tejo.




